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Os elétrons encontram-se em órbita ao redor do núcleo, de maneira similar à órbita dos planetas ao redor do 
sol, produzindo o que frequentemente é descrito como uma núvem ao redor do núcleo. A extensão das órbitas 
dos elétrons determina o tamanho de um átomo. Se um átomo pudesse ser ampliado de tal maneira que o 
núcleo pudesse ter o tamanho de uma bola de bilhar, o elétron mais externo seria um pequeno ponto quase 
1,5 km distante. Os prótons e nêutrons são muito mais pesados que os elétrons, sendo que o número de 
prótons mais nêutrons no núcleo determina quão pesado cada átomo é e corresponde a aproximadamente 
99,98% do peso total do átomo. Cada átomo possui um número diferente de elétrons nos orbitais ao redor do 
núcleo e é este fato que resulta em seu diferente comportamento químico. 

 

2.1.1   Número de massa e número atômico 

Todos os elementos químicos são representados por um símbolo; por exemplo, o alumínio tem como símbolo 
Al, o símbolo do ouro é Au e o do urânio é U. Além disso, todo átomo de um elemento químico possui dois 
números associados que o identificam. Esses números são chamados de número atômico e número de 
massa. 

O número atômico, cujo símbolo é Z, corresponde ao número de prótons presentes no núcleo do átomo; por 
exemplo o alumínio (Al) possui em seu núcleo 13 prótons portanto seu número atômico (Z) é 13. O urânio 
possui 92 prótons e seu número atômico é 92. 

Uma vez que a massa de um átomo encontra-se praticamente concentrada no núcleo e sabendo-se que os 
prótons e os nêutrons encontram-se no núcleo, o número de massa é definido pela soma destas partículas. 
Portanto, o número de massa, cujo símbolo é A, é definido como sendo a soma do número de prótons e 
nêutrons presentes no núcleo. 

O número de massa de um átomo indica quão pesado ele é em relação a um outro átomo. Por exemplo, pode-
se afirmar que um átomo de alumínio é mais leve que um átomo de ouro porque a soma do número de prótons 
e nêutrons do átomo de alumínio é 27 (13 prótons e 14 nêutrons) e a soma do número de prótons e nêutrons 
do átomo de ouro é 197 ( 79 prótons e 116 nêutrons). 

Para que um átomo seja eletricamente neutro, o número de prótons no núcleo tem que ser igual ao número de 
elétrons nos orbitais ao redor do núcleo. O número de elétrons caracteriza o comportamento químico dos 
elementos.  A representação genérica de qualquer átomo é dada por: 

XA
Z  

onde 

X é o símbolo químico do elemento 

Z é o número atômico 

A é o número de massa. 

Portanto, para  alumínio, ouro e urânio, tem-se, respectivamente: 
 

Al, Au, U27
13

197
79

238
92  

 

2.1.2   Conceito de isótopos 

Supondo a adição de um nêutron extra no núcleo de alumínio, de maneira que se tenha 15 nêutrons e 13 
prótons no núcleo do átomo, o novo número de massa passa a ser 28 enquanto que o número atômico que é 
igual ao número de elétrons nos orbitais ao redor do núcleo permanece inalterado, igual a 13, e o átomo, como 
um todo, comporta-se quimicamente como o alumínio. As duas espécies diferentes do átomo do alumínio são 
denominadas isótopos do alumínio. Pode-se dizer então que isótopos são átomos que possuem o mesmo 
número atômico (átomos de um mesmo elemento químico), mas que possuem números de massa diferentes. 
Esses átomos possuem o mesmo comportamento químico, porém um é mais pesado que o outro. 
 




































































































